




































Esse contato, conhecer uma rotina da escola é diferente do estágio, porque tu acabas fazendo 
parte, é muito mais tempo. Então, eu aconselho todo o mundo, se quer mesmo trabalhar em 
escola, que tente passar pelo menos um semestre no PIBID, porque vale muito a pena a 
experiência prática. Porque não adianta a gente ter um currículo, ter a graduação, mestrado e um 
doutorado e não ter a prática. Para lecionar tu tens que ter prática e o PIBID possibilita isso muito, 
muito bem, é muito legal. (SANTOS, 2015).



Quando eu coloco o vestido, nem 
precisa o vestido, nem precisa 
toda a pilcha, a saia de ensaio, o 
sapato já é o suficiente para eu 
enxergar o que eu digo que é a 
ancestralidade, as nossas raízes, 
a nossa origem; eu vejo quando 
eu danço e quando a gente se 
apresenta; então, para mim é 
maravilhoso, tudo, sempre. 
(SANTOS, 2015).







Acho que o curso ainda está em 
crescimento, tem muito ainda a se 
pensar sobre. Acredito muito que o 
curso vai se construindo pela 
necessidade dos alunos, mas em 
relação ao que eu esperava que fosse, 
no início acho que eu tinha uma outra 
ideia, mas a partir do segundo ano eu 
já fui percebendo como é que 
funcionava e se eu queria aquilo 
mesmo. (MORAES, 2016).











https://www.youtube.com/watch?v=k9od3KQ9QE4&t=439s


https://www.youtube.com/watch?v=XxNgAfsvSlA
https://www.youtube.com/watch?v=KzDeIyrFQGs
http://dx.doi.org/10.14507/epaa.v23.1789
https://www.youtube.com/watch?v=dR1TED3hVFQ
https://www.ufrgs.br/esefid/Arquivos/COMGRAD_DAN/projeto_pedagogico.pdf
http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/50075/000754699.pdf?sequence=1



